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Discurso de Bolsonaro na ONU 
é marcado por retórica política 
incoerente com a situação de 
colapso socioambiental no Brasil

No dia 22 de setembro, o presidente Jair Bolsonaro 
fez o discurso de abertura da Assembleia das Nações 
Unidas (ONU), dessa vez por videoconferência no 
Palácio do Planalto, devido à atual pandemia por Co-
vid-19. Sem mudar o tom e o posicionamento de sua 
participação no ano passado, Bolsonaro afirmou que 
a política ambiental de seu governo é eficiente e que 
o governo está atuando para combater as queimadas 
nos diversos biomas brasileiros. Segundo o presiden-
te, os incêndios têm sido provocados pelos “índios” 
e pelos “caboclos”, culpabilizando os povos originá-
rios e tradicionais pelo colapso ambiental em curso, 
justamente aqueles que são as maiores vítimas da de-
gradação ambiental acelerada desde o começo de seu 
governo. O presidente também insistiu em pontuar 
que seu governo está sendo vítima de “brutal cam-
panha de desinformação” sobre a Amazônia e o Pan-
tanal. O discurso de Bolsonaro ocorreu no mês em 
que as queimadas no Pantanal chegaram ao recorde 
histórico de focos de incêndio. No caso da Amazô-
nia, o presidente disse que a floresta é úmida, e que, 
por essa razão, o fogo não se alastra pelo interior da 
mata. Especialistas e líderes, como o cacique Raoni 
Metukture, rebateram as informações do presidente, 
considerando-as falaciosas, bem como pontuaram 
que o fogo e o desmatamento são provenientes de 
atividades ilegais, causadas por fazendeiros, madei-
reiros e garimpeiros. Raoni, líder dos Kayapó, mani-
festou-se no dia 26 de setembro, em defesa dos povos 
indígenas pelos ataques sofridos. Enquanto lideran-
ças indígenas, brigadistas, ativistas, organizações da 
sociedade civil e movimentos sociais tentam se arti-
cular para combater os incêndios frente à negligência 
do governo federal, o desmonte e as ameaças ao meio 
ambiente não se resumiram ao discurso negacionista 
de Bolsonaro. O Ministro do Meio Ambiente, Ricar-
do Salles, anunciou, no dia 28 de setembro, a revoga-
ção de quatro resoluções de preservação ambiental, 
duas delas de proteção às áreas de vegetação nativa, 
regras que protegem, por exemplo, restingas e man-
guezais. Salles apresentou suas decisões em reunião 
do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama), 
presidido por ele, e que teve participação pública e 

representações esvaziadas no ano passado, com o iní-
cio do governo de Jair Bolsonaro. O fim dessas reso-
luções de proteção significa, por exemplo, a abertura 
para a especulação imobiliária de áreas de vegetação 
das praias do litoral brasileiro; a flexibilização sobre 
licenciamento ambiental para atividades, como de-
finição sobre critérios de eficiência de consumo de 
água e energia para empreendimentos; e o primeiro 
passo para privatizações em regiões de dunas, como 
o Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses. A po-
lítica ambiental do governo Bolsonaro voltou a ser 
criticada durante o primeiro debate eleitoral à presi-
dência dos EUA, em que o candidato democrata Joe 
Biden ameaçou consequências econômicas significa-
tivas caso a destruição florestal causada pelos incên-
dios não fosse interrompida.

Fontes: Aos Fatos, 22/09/2020; The Brazilian Report, 
22/09/2020; G1, 26/09/2020; Channel New Asia, 
27/09/2020; DW, 28/09/2020; El País, 28/09/2020; 
O Globo, 28/09/2020.

Visita de Pompeo a Roraima gera rea-
ção negativa no parlamento brasileiro

No dia 18 de setembro, o Secretário de Estado dos 
EUA, Mike Pompeo, fez uma visita às instalações da 
Operação Acolhida, em Boa Vista, Roraima. Ao lado 
do Chanceler brasileiro Ernesto Araújo, Pompeo se 
encontrou com imigrantes e refugiados venezuela-
nos, fez duras críticas ao regime de Maduro e refor-
çou seu apoio ao autodeclarado presidente interino 
da Venezuela, Juan Guaidó. Celebrada por integran-
tes do governo brasileiro, inclusive pelo próprio pre-
sidente Jair Bolsonaro, a presença de Pompeo gerou 
forte rejeição no parlamento brasileiro. O primeiro a 
se manifestar foi o presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Rodrigo Maia, que, em nota oficial, classificou a 
visita como uma “afronta às tradições de autonomia e 
altivez” da política externa brasileira. Segundo Maia, 
ao ser realizada a apenas 46 dias das eleições estadu-
nidenses, a visita de Pompeu tampouco “condiz com 
a boa prática diplomática internacional”. A decla-
ração de Maia prontamente recebeu o apoio de seis 
ex-chanceleres brasileiros e ex-funcionários públicos 
de alto escalão. Também em nota, o grupo condenou 
“a utilização espúria do solo nacional por um país 
estrangeiro como plataforma de provocação e hos-

https://www.aosfatos.org/noticias/o-que-e-e-o-que-nao-e-fato-no-discurso-de-bolsonaro-na-abertura-da-assembleia-geral-da-onu/  
https://brazilian.report/power/2020/09/22/jair-bolsonaro-misinformed-speech-to-the-united-nations/
https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2020/09/26/cacique-raoni-reage-a-fala-de-bolsonaro-na-onu-responsabilizando-indios-por-queimadas-so-pensa-em-si-em-destruir-o-planeta.ghtml
https://www.channelnewsasia.com/news/world/chief-raoni-condemns-bolsonaro--lie--on-amazon-fires-13152898
https://www.dw.com/pt-br/salles-revoga-regras-que-protegem-restingas-e-manguezais/a-55085830
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-09-28/ricardo-salles-passa-a-boiada-e-retira-a-protecao-a-manguezais-e-restingas-para-promover-turismo.html
https://oglobo.globo.com/sociedade/governo-compara-periodos-diferentes-de-tempo-para-dizer-que-brasil-tem-menos-queimadas-em-2020-1-24664355
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“amarras” junto com seus investimentos. A embai-
xada chinesa respondeu às declarações de Pompeo, 
pedindo que ele não divulgasse fake news que pudes-
sem comprometer as relações sino-guianesas. A via-
gem de Pompeo gerou desconfianças internas. Parla-
mentares da oposição, Uma Parceria para a Unidade 
Nacional + Aliança para a Mudança (APNU+AFC), 
demandaram explicações sobre a visita do secretário 
estadunidense, porém, foram impedidos pelo presi-
dente da Assembleia Nacional, Manzoor Nadir, sob 
o argumento de que não se tratava de um assunto ur-
gente. Além da Guiana, Pompeo viajou para outros 
três países da região: Brasil, Colômbia e Suriname, 
onde também buscou apoio, contra a Venezuela.  

Fontes: Kaieteur News, 17/09/2020; The Washington 
Post, 18/09/2020; Prensa Latina, 18/09/2020; Kai-
eteur News, 19/09/2020.

Protestos por falta de gasolina e ser-
viços públicos ocorrem em meio a 
denúncias de violações de direitos 
humanos na Venezuela

O mês de setembro foi marcado pelo aumento de pro-
testos da população venezuelana pela falta de gaso-
lina e serviços públicos, como eletricidade e água. 
Desde o início de 2020, com as sanções estaduni-
denses e a queda no preço do petróleo, o abasteci-
mento de gasolina está comprometido. Mesmo com 
as maiores reservas do mundo, a Venezuela enfrenta 
dificuldades em refinar esse produto e abastecer a 
população. Em maio, o governo de Nicolás Maduro 
iniciou a importação de gasolina do Irã, na tentativa 
de mitigar a crise de desabastecimento. Um segunda 
leva de navios carregados com gasolina iraniana co-
meçou a chegar na Venezuela no final de setembro, 
mês em que a população voltou às ruas em protesto. 
No dia 28 de setembro, foram registrados pelo menos 
76 protestos em 19 dos 23 estados venezuelanos. O 
governo de Maduro reagiu reprimindo com violên-
cia as manifestações. O acirramento da tensão social 
ocorre em meio à divulgação de relatórios na Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) sobre violações 
de direitos humanos no país. No dia 16 de setembro, 
foi divulgado o relatório da Missão Independente da 
ONU para a Venezuela, que responsabilizou Maduro 
e outros membros do governo por crimes contra a 
humanidade. O relatório, de 443 páginas, investigou 
mais de 2 mil casos de violações de direitos humanos 

tilização a uma nação vizinha”. No Senado Federal, 
parlamentares ameaçaram articular um movimento 
visando boicotar a sabatina de embaixadores brasi-
leiros na Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional (CREDN), como forma de protesto à visita 
de Pompeo. A ideia não vingou e Araújo foi convi-
dado a prestar esclarecimentos sobre o assunto na 
CREDN. Durante a audiência, não só a passagem de 
Pompeo pelo Brasil foi questionada, como também 
a política externa do governo Bolsonaro, acusada de 
ser subserviente aos EUA em detrimento dos inte-
resses nacionais. Em sua defesa, Araújo negou que a 
visita de Pompeo tenha servido de palanque eleitoral 
para o presidente estadunidense, Donald Trump, mas 
reconheceu que a mesma era motivo de orgulho para 
o Brasil.

Fontes: Folha de S. Paulo, 18/09/2020; MRE, 
19/09/2020; O Estado de S. Paulo, 20/09/2020; O 
Estado de S. Paulo, 20/09/2020; Folha de S. Paulo, 
20/09/2020; Folha de S. Paulo, 24/09/2020; Gazeta do 
Povo, 24/09/2020.

Mike Pompeo viaja à Guiana em 
busca de apoio contra a Venezuela

No dia 18 de setembro, o Secretário de Estado dos 
EUA, Mike Pompeo, desembarcou na Guiana com o 
objetivo de aprofundar a agenda econômica bilateral 
e buscar apoio contra o regime de Nicolás Maduro. 
Na ocasião, Pompeo se encontrou com o presidente 
Irfaan Ali e fez uma série de ataques à Venezuela, 
agradeceu ao presidente guianês por receber os imi-
grantes e refugiados venezuelanos e doou a quantia 
de cinco milhões de dólares para auxiliar no acolhi-
mento desses grupos . Em um gesto de demonstração 
de apoio, Irfaan Ali reforçou seu compromisso com 
o Grupo de Lima, do qual a Guiana não fazia par-
te. Durante o encontro, também foram assinados um 
acordo para o fortalecimento de investimentos nor-
te-americanos em território guianês e outro de coo-
peração energética e de infraestrutura. Questionado 
sobre o conteúdo do acordo entre Guiana e a emprei-
teira ExxonMobil para exploração de petróleo, o Se-
cretário estadunidense afirmou que não exerce pres-
sões políticas em favor de empresas estadunidenses, 
ao contrário, segundo ele, da China, que além de fa-
zer pressão, impõe uma série de condicionalidades e 

https://www.kaieteurnewsonline.com/2020/09/17/speakers-second-ruling-on-question-about-pompeos-visit-unfair-and-biased-harmon/?fbclid=IwAR3ult2elHILrgwR2MXLikjtyPhMgdzOw3nKdjONCoHSJf2kG-u4Jua4le0
https://www.washingtonpost.com/world/the_americas/in-guyana-pompeo-again-calls-for-venezuelas-maduro-to-go/2020/09/18/021af3da-f9de-11ea-85f7-5941188a98cd_story.html
https://www.washingtonpost.com/world/the_americas/in-guyana-pompeo-again-calls-for-venezuelas-maduro-to-go/2020/09/18/021af3da-f9de-11ea-85f7-5941188a98cd_story.html
https://www.prensa-latina.cu/index.php?o=rn&id=397582&SEO=pompeo-centro-en-venezuela-su-visita-a-guyana
https://www.kaieteurnewsonline.com/2020/09/19/pompeo-says-chinas-money-comes-with-strings-but-that-us-wants-to-grow-guyana/?fbclid=IwAR1qebbvdx6yaUczlg4e3Rl5Mc62VFCLWrKXg6SWXdOvKdE88JTFVjNNmiU
https://www.kaieteurnewsonline.com/2020/09/19/pompeo-says-chinas-money-comes-with-strings-but-that-us-wants-to-grow-guyana/?fbclid=IwAR1qebbvdx6yaUczlg4e3Rl5Mc62VFCLWrKXg6SWXdOvKdE88JTFVjNNmiU
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/09/maia-chama-visita-de-pompeo-de-afronta-a-autonomia-da-politica-externa-brasileira.shtml
http://www.itamaraty.gov.br/pt-BR/notas-a-imprensa/21767-visita-do-secretario-de-estado-dos-eua-mike-pompeo-e-do-ministro-ernesto-araujo-a-operacao-acolhida-em-boa-vista-rr-comentarios-do-ministro-ernesto-araujo
https://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,bolsonaro-defende-visita-de-pompeo-a-fronteira-entre-brasil-e-venezuela,70003445280
https://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,ex-chanceleres-endossam-criticas-de-maia-sobre-visita-de-pompeo-ao-brasil,70003445685
https://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,ex-chanceleres-endossam-criticas-de-maia-sobre-visita-de-pompeo-ao-brasil,70003445685
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/09/grupo-de-senadores-tenta-barrar-sabatinas-de-embaixadores-em-resposta-a-ernesto.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/09/ernesto-araujo-diz-que-visita-de-pompeo-foi-iniciativa-dos-eua-e-que-brasil-achou-excelente.shtml
https://www.gazetadopovo.com.br/republica/audiencia-senado-chanceler-palanque-politico/
https://www.gazetadopovo.com.br/republica/audiencia-senado-chanceler-palanque-politico/
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no país, ocorridos desde 2014. No dia 25 de setem-
bro, em sua atualização perante o Conselho de Direi-
tos Humanos da ONU, a Alta-Comissária das Nações 
Unidas para Direitos Humanos, Michelle Bachelet, 
relatou que o governo de Maduro é responsável pela 
morte de 2 mil pessoas em 2020. O governo reagiu 
negando as acusações. A Assembleia Nacional, con-
trolada pela oposição, pediu que a comunidade in-
ternacional aja para evitar novas violações. Luis Al-
magro, Secretário-Geral da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), afirmou que Maduro deveria ser 
denunciado ao Tribunal Penal Internacional por cri-
mes contra a humanidade. Em meio aos protestos no 
país e denúncias na ONU, o processo para a realiza-
ção de eleições parlamentares no dia 6 de dezembro 
avançou. No dia 1º de setembro, Maduro convidou a 
ONU e a União Europeia (UE) para serem observa-
dores no pleito. No dia 24 de setembro, a UE enviou 
representantes para conversar com o governo e a 
oposição, mas a entidade tem defendido o adiamento 
das eleições.

Fontes: El País, 02/09/2020; Folha de S. Paulo, 
16/09/2020; El Nacional, 19/09/2020; El Nacional, 
22/09/2020; O Globo, 24/09/2020; La Tercera, 
25/09/2020; El Nacional, 25/09/2020; El Nacional, 
29/09/2020. 

Argentina cria Conselho Federal 
de Relações Exteriores e Comércio 
Internacional

Em 10 de setembro, foi ratificado por Alberto 
Fernández, presidente da Argentina, o decreto que 
cria o Conselho Federal de Relações Exteriores e 
Comércio Exterior do país. O órgão foi concebido 
para ser um espaço de articulação para o incentivo 
das economias regionais e para levantar o perfil 
exportador das empresas que estão baseadas nas 
províncias. O agronegócio é um dos setores que 
aparece com melhores projeções para ampliar 
exportações. Em termos práticos, o órgão definirá 
as estratégias de promoção comercial para atrair 
oportunidades de investimentos e de cooperação 
internacional e será um foro de assessoramento e 
coordenação entre o Estado nacional, as províncias 
e a cidade autônoma de Buenos Aires, concedendo 
aos governadores provinciais um papel importante 
no órgão, segundo a Chancelaria. O Conselho estará 
sob comando do Ministério de Relações Exteriores 
argentino. Para além das suas funções centrais, o 
Conselho também se mostra um apoio fundamental 
para que o objetivo do Governo Nacional de elevar as 

exportações do país a US$100 bilhões seja cumprido, 
e faz parte de uma estratégia e comércio exterior 
encabeçada pela Secretaria de Relações Econômicas 
Internacionais, a Subsecretaria de Promoção do 
Comércio e Investimentos e a Agência Argentina de 
Investimento e Comércio Internacional. Segundo 
especialistas, o novo Conselho Federal vai permitir, 
pela primeira vez, uma ampla participação das 
províncias na projeção internacional e no processo 
de integração regional argentino. 

Fontes: El Marplatense, 10/09/2020; Perfil, 10/09/2020; 
Ministério de Relações Exteriores da Argentina, 
12/09/2020; Clarín, 22/09/2020.

Greve da polícia na Argentina escancara 
polarização política no país

No dia 7 de setembro, policiais da província de Bue-
nos Aires se organizaram para protestar contra os 
baixos salários da categoria. A mobilização acabou 
se tornando uma greve e se espalhou para outras re-
giões, como a província de Jujuy, que também regis-
trou protestos de forças policiais. Em Buenos Aires, 
agentes penitenciários chegaram a se juntar ao movi-
mento, que tomou contornos dramáticos quando di-
versos policiais cercaram a residência do governador 
da província, Axel Kicillof. No dia 9 de setembro, a 
crise chegou a seu ápice quando grupos de policiais 
se dirigiram para a Residência Olivos, endereço ofi-
cial do presidente argentino. A residência foi cercada 
por viaturas e há relatos de que um coquetel molotov 
foi atirado contra a propriedade. No mesmo dia, o 
presidente Alberto Fernández fez um pronunciamen-
to à nação sobre a situação, no qual pediu respeito à 
democracia e à institucionalidade, reforçando que a 
greve era algo que atinge a todos os policiais e pedin-
do que o movimento fosse desmobilizado por meio 
de negociações pacíficas. Além disso, Fernández 
reconheceu a necessidade de melhoria dos salários 
dos policiais - resultado de um desequilíbrio entre a 
cidade de Buenos Aires e o restante da província - e 
se comprometeu com a criação de um fundo de forta-
lecimento fiscal para a polícia bonaerense. Os protes-
tos terminaram no dia 10, depois que Kicillof anun-
ciou o aumento do salário dos policiais da província 
– equiparando-os com os da polícia federal – e que os 
manifestantes não sofreriam nenhum tipo de sanção. 
Paralelamente, autoridades do país, movimentos so-

https://elpais.com/internacional/2020-09-02/el-gobierno-de-venezuela-invita-por-carta-a-la-onu-y-la-ue-a-que-sean-observadores-de-las-elecciones.html
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/09/investigacao-da-onu-aponta-maduro-e-ministros-como-responsaveis-por-crimes-contra-humanidade.shtml
https://www.elnacional.com/venezuela/el-regimen-tacho-de-propaganda-de-guerra-informe-de-la-onu-sobre-la-violacion-de-los-dd-hh/
https://www.elnacional.com/venezuela/an-solicito-a-la-comunidad-internacional-tomar-acciones-tras-publicacion-de-informe-de-la-onu/
https://oglobo.globo.com/mundo/uniao-europeia-envia-representantes-caracas-para-negociar-condicoes-para-as-eleicoes-parlamentares-24658812
https://www.latercera.com/mundo/noticia/bachelet-denuncia-que-regimen-de-maduro-es-responsable-de-la-muerte-de-2-mil-personas-entre-enero-y-agosto-de-2020/2JLDSU7WQZFIFKHP3SF3J2536Q/
https://www.elnacional.com/venezuela/almagro-respalda-llamado-de-expresidentes-para-que-la-cpi-intervenga-en-caso-de-informe-sobre-venezuela/
https://www.elnacional.com/venezuela/76-protestas-se-registraron-este-lunes-ante-el-colapso-de-los-servicios-publicos-en-el-pais/
https://elmarplatense.com/2020/09/10/el-gobierno-crea-el-consejo-federal-de-relaciones-exteriores-y-comercio-internacional/
https://www.perfil.com/noticias/ecologia/que-es-el-consejo-federal-que-busca-dar-impulso-a-las-exportaciones-provinciales.phtml 
https://www.cancilleria.gob.ar/es/actualidad/noticias/cancilleria-creo-el-consejo-federal-de-relaciones-exteriores-y-comercio-0
https://www.clarin.com/opinion/argentina-politica-exterior-federal_0__ZfaU6Vfh.html
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ciais e lideranças regionais expressaram preocupação 
e repúdio a uma possível atuação política da polícia 
bonaerense. Por outro lado, figuras importantes da 
oposição - como o ex-presidente Maurício Macri - 
ficaram em silêncio sobre a situação. O movimento 
acende uma luz amarela no país, tanto pela memó-
ria da ditadura, quanto pela crescente politização das 
forças militares na América do Sul. Na Argentina, os 
protestos precisam ser entendidos em um contexto de 
crescimento da polarização política. Convém lembrar 
que uma das principais plataformas da campanha de 
Alberto Fernández foi a união do país, tanto social-
mente, como em termos de gerar consensos políticos. 
Se os primeiros meses de mandato pareciam apontar 
nesse sentido, agora a histórica “grieta” – como é po-
pularmente chamada a polarização política no país 
– retornou com força total. 

Fontes: Cronica, 09/09/2020; O Globo, 09/09/2020; Página 
12, 10/10/2020; El País, 10/09/2020; France 24, 11/09/2020.

Operação contra o Exército Paraguaio 
do Povo gera crise entre Paraguai e 
Argentina 

Em 2 de setembro, duas crianças argentinas de 11 
anos foram mortas no norte do Paraguai, na cidade 
de Yby Yaú, departamento de Concepción, durante 
uma operação militar da Força de Tarefa Conjunta 
(FTC), órgão militar criado em 2013 para combater 
ao Exército Paraguaio do Povo (EPP). O operativo 
foi celebrado pelo presidente Abdo Benítez, mas 
famílias das crianças denunciaram que se tratava de 
um massacre cometido por essa unidade militar. De 
acordo com as famílias, as menores tinham viajado 
ao Paraguai para visitar parentes e não conseguiram 
voltar à Argentina por causa da pandemia. Por sua 
vez, o comandante da FTC disse que as meninas 
eram familiares de líderes do EPP que estavam 
na Argentina, em locais de treinamento para 
menores utilizados como guerrilheiros pelo EPP. A 
chancelaria da Argentina pediu esclarecimentos e 
questionou as declarações.  A Corte Interamericana 
e o representante de Direitos Humanos da ONU na 
América do Sul também exigiram esclarecimentos. 
Por sua vez, a chancelaria paraguaia questionou 
as declarações do representante da ONU por ter 
dito que foram manipuladas evidências e provas 
no local. Houve protestos na embaixada paraguaia 

na Argentina, e 30 organizações sociais desse país 
enviaram um comunicado ao embaixador. Por outro 
lado, voltaram os sequestros no norte do Paraguai. 
Especialmente, desde o dia 11 de setembro, tem 
causado muita repercussão o sequestro do ex-vice-
presidente Óscar Denis. O EPP reconheceu ser o 
autor do sequestro e pediu como recompensa a 
entrega de mercadorias para população indígena. 
O Brasil e a Colômbia enviaram ajuda militar para 
procurar o sequestrado e analisar as estratégias 
de resgate. No discurso de abertura da Assembleia 
Geral da ONU, o presidente Abdo Benítez disse 
que o EPP tem usado crianças e adolescentes como 
escudos humanos e que os organismos internacionais 
podem verificar as ações das forcas militares 
paraguaias e ajudar no combate contra a guerrilha.

Fontes: Clarín, 04/09/2020; Última Hora, 10/09/2020; 
BBC, 17/09/2020; La Nación, 23/09/2020.

Desproporcionalidade jurídica na 
Bolívia e massacres na Colômbia 
criam cenários de insegurança e 
violações de direitos 

O governo interino da Bolívia encaminhou à Corte 
Penal Internacional caso acerca de protestos e 
barricadas mobilizados pela oposição em agosto, 
enquadrando as manifestações como crime contra 
a humanidade. A organização Humans Right Watch 
(HRW) apontou um abuso do sistema de justiça 
boliviano no que diz respeito à perseguição de 
opositores do governo, sendo o ex-presidente Evo 
Morales, exilado na Argentina, acusado de terrorismo 
pelo governo interino. No dia 11 de setembro, a 
organização lançou o relatório “Justiça como Arma: 
Perseguição Política na Bolívia”, apontando para 
casos que demonstram desproporcionalidade em 
acusações contra opositores do governo boliviano. 
Há diversos casos de apoiadores de Morales presos 
por publicar críticas ao governo interino ou por se 
comunicarem via telefone com o ex-presidente. 
Morales é acusado por supostamente coordenar 
ações de bloqueios de vias de acesso em cidades, 
forma de protesto comum no país. A análise da 
HRW sobre as provas do processo concluiu que estas 
não o sustentam. Na América Latina, a Colômbia 
enfrenta também um cenário difícil, caracterizado 

https://www.cronica.com.ar/info-general/Personal-del-Servicio-Penitenciario-adhiere-al-paro-de-Policia-Bonaerense--20200909-0001.html
https://oglobo.globo.com/mundo/protesto-de-policiais-eleva-tensao-politica-na-argentina-24631561
https://www.pagina12.com.ar/290960-amplio-repudio-a-la-protesta-policial-en-olivos
https://www.pagina12.com.ar/290960-amplio-repudio-a-la-protesta-policial-en-olivos
https://brasil.elpais.com/internacional/2020-09-11/medidas-de-fernandez-para-conter-revolta-policial-rompem-o-dialogo-com-a-oposicao-moderada.html
https://www.france24.com/es/20200911-buenos-aires-termina-protestas-polic%C3%ADa-aumento-salario
https://www.clarin.com/politica/gobierno-reclama-paraguay-muerte-ninas-11-anos-operativo-guerrilla-epp_0_IrRuhX0-S.html
https://www.ultimahora.com/llegara-al-pais-ayuda-colombia-y-brasil-buscar-secuestrados-n2904249.html
https://www.bbc.com/mundo/noticias-america-latina-54182505
https://www.lanacion.com.py/politica/2020/09/23/asamblea-de-onu-abdo-benitez-condena-al-epp-por-escudarse-en-ninos/
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por massacres em meio a ação paramilitar e falta de 
implementação governamental do Acordo de Paz. Só 
no mês de setembro foram 12 assassinatos. Relatório 
do Indepaz publicado no dia 22 de setembro relata 
262 assassinatos em 61 massacres no ano de 2020, 
todavia no dia 27, novo massacre em Chocó deixou 
mais três mortos. Líderes comunitários, políticos 
e ativistas são as principais vítimas, no entanto, 
estudantes universitários e adolescentes também 
foram vitimados. Protestos e manifestações que 
aconteceram como reação ao quadro de violência 
foram fortemente reprimidos. O governo adotou 
a narrativa de “homicídios coletivos” em lugar 
do termo “massacres” para desassociar a onda de 
violência de uma ideia de fracasso do Acordo de Paz 
e tratar da questão no âmbito da segurança pública. 

Fontes: Terra, 09/09/2020; Humans Rights Watch, 
11/09/2020; Ópera, 14/09/2020; Indepaz, 22/09/2020; 
Telesur, 27/09/2020.

Áñez desiste de candidatura à 
presidência da Bolívia em meio à 
crise do governo interino

Após o Tribunal Superior Eleitoral boliviano ter defi-
nido como data para o pleito presidencial o próximo 
dia 18 de outubro, o cenário político do país ficou 
marcado por tensões em torno do processo eleitoral 
e instabilidades em relação ao governo interino da 
presidenta Jeanine Áñez. O ex-presidente, Evo Mo-
rales – do partido Movimiento al Socialismo (MAS) 
– foi proibido de concorrer ao cargo de Senador sob 
a justificativa de não residir em território boliviano, 
Morales está exilado na Argentina. No mesmo sen-
tido, foram expedidas medidas judiciais contrárias 
às candidaturas do MAS ao Legislativo. No dia 17 
de setembro, um dia após a divulgação de pesqui-
sa eleitoral realizada pela agência Tu Voto Cuenta 
revelar que Luis Arce, candidato à presidência pelo 
MAS, venceria as eleições já no primeiro turno, Je-
anine Áñez retirou sua candidatura. Segundo a pre-
sidenta interina, sua saída da corrida eleitoral se deu 
“por um bem maior” e em prol da unidade contra a 
candidatura de Arce. Além deste ocorrido, Áñez tem 
lidado com momentos de instabilidade em seu go-
verno. Óscar Ortiz, Ministro da Economia, e outros 
dois Subsecretários da pasta deixaram seus cargos 

após desentendimentos com a presidenta. No dia 28, 
Arturo Murillo, também Ministro, embarcou em via-
gem aos EUA para reuniões com a Organização dos 
Estados Americanos (OEA), com o Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento e com o Departamento 
de Estado. No entanto, a saída de Murillo do país foi 
questionada pela oposição sob a alegação de que não 
havia sido anunciada. Na reunião com a OEA, Arturo 
Murillo expressou a Luiz Almagro, Secretário Geral 
da organização, sua preocupação sob a possibilidade 
do que chamou de “nova fraude eleitoral” na Bolívia. 
Por conseguinte, Evo Morales indagou, por meio de 
postagem nas redes sociais, se a viagem do Ministro 
não seria em si o planejamento de uma fraude nas 
eleições ou tinha como objetivo organizar a fuga de 
Arturo Murillo após o pleito de outubro. A agenda 
levantou suspeitas em função do papel determinante 
que a OEA teve nas eleições de outubro de 2019 e na 
deposição de Evo Morales no mês seguinte.  

Fontes: Reuters, 28/09/2020; La Razón, 29/09/2020; 
Correo del Sur, 29/09/2020; La Razón, 30/09/2020.

Frente Ampla mantém domínio nas 
eleições departamentais uruguaias

No mês de setembro ocorreram as eleições depar-
tamentais no Uruguai. A Frente Ampla, coalizão de 
esquerda, saiu vencedora no maior departamento do 
país, Montevidéu. Como as regras eleitorais permi-
tem que um partido tenha mais de um candidato, a 
Frente Ampla contou com três postulantes: Carolina 
Cosse e Daníel Martinez – respectivamente pré-can-
didata e candidato à presidência nas eleições de 2019 
– e Álvaro Villar. A coalizão governista, encabeça-
da pelo Partido Nacional, do presidente Luis Lacalle 
Pou, escolheu Laura Raffo como candidata. Os três 
candidatos da Frente Ampla somaram 51% dos vo-
tos, e Raffo teve 40%. Dentre os representantes da 
Frente Ampla, Cosse foi a mais votada, com aproxi-
madamente 20% dos votos. Como os candidatos da 
Frente Ampla somaram mais votos do que Raffo, e 
Cosse recebeu a maior parte dos votos da coalizão 
de esquerda, ela foi eleita. Com a vitória de Cosse, a 
Frente Ampla amplia seu domínio em Montevidéu, 
já que tem vencido as eleições nesse departamento 
de maneira consecutiva desde 1990. No entanto, o 
Partido Nacional saiu vitorioso na maioria dos de-

https://www.terra.com.br/noticias/mundo/bolivia-encaminha-caso-sobre-protestos-de-2020-a-corte-penal-internacional,01776a6e5077f2ab963e16f00335ab2elg4932ga.html
https://www.hrw.org/es/news/2020/09/11/bolivia-abuso-del-sistema-de-justicia-para-perseguir-opositores
https://revistaopera.com.br/2020/09/14/massacres-na-colombia-a-sombra-do-paramilitarismo/
http://www.indepaz.org.co/informe-de-masacres-en-colombia-durante-el-2020/ 
https://www.telesurtv.net/news/colombia-masacre-departamento-choco-tres-muertos-20200927-0004.html 
https://fr.reuters.com/article/bolivia-renuncias-idARL1N2GP1VQ
https://www.la-razon.com/nacional/2020/09/29/murillo-viaja-a-eeuu-para-visitar-la-oea-el-bid-y-el-departamento-de-estado-de-ese-pais/
https://correodelsur.com/politica/20200929_gobierno-confirma-que-murillo-viajo-a-estados-unidos-pero-en-mision-oficial.html
https://www.la-razon.com/nacional/2020/09/30/al-influjo-de-murillo-almagro-echa-sombras-sobre-la-transparencia-de-las-elecciones/
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partamentos. De um total de 19 departamentos, ven-
ceu em 15, o Partido Colorado em um, e a Frente 
Ampla em três. Nas eleições passadas, a coalizão de 
esquerda havia vencido em seis departamentos. Além 
disso, a eleição deste ano contou com uma polêmica, 
a imprensa noticiou que opositores a Lacalle Pou o 
acusaram de querer interferir nas eleições, tendo su-
postamente realizado campanha para um candidato 
de seu partido. O presidente negou as acusações. A 
despeito dessas críticas ao presidente, o Uruguai foi 
elogiado por suas ações de combate à pandemia da 
Covid-19. O chefe da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), Tedros Ghebreyesus, afirmou que o êxito do 
país se deve sobretudo ao seu sistema de saúde, um 
mais robustos da América Latina e que conta com in-
vestimentos públicos baseados no consenso político. 

Fontes: El País, 07/09/2020; El País, 08/09/2020; El 
Observador, 27/09/2020; Poder 360, 28/09/2020.

Rafael Correa é condenado à prisão e 
perde direitos políticos no Equador

Em 8 de setembro, a Corte Nacional de Justiça do 
Equador condenou à prisão, em última instância, o 
ex-presidente Rafael Correa, o ex-vice-presidente 
Jorge Glas e outras 17 pessoas, entre políticos e 
empresários. A sentença apontou a formação de 
um esquema de propinas que somaram US$ 7,5 
milhões, entre 2012 e 2016, para o favorecimento 
de companhias privadas na contratação para obras 
públicas, pelo governo central, e posterior repasse 
dos valores recebidos ao partido Alianza Pais. Entre 
as empresas envolvidas, está a brasileira Odebrecht. 
Correa foi condenado a oito anos de prisão e perda de 
direitos políticos pelo mesmo período, sem os quais 
não poderá concorrer a nenhum cargo público, nem 
participar de atividades partidárias. Também perderá 
o direito à pensão vitalícia de ex-presidente, com 
valor anual de US$ 50 mil. Tanto Correa quanto Glas 
foram acusados de serem “autores por instigação” do 
crime, em vez de coautores, isto é, teriam instigado 
subordinados a receberem propina devido à alta 
posição que ocupavam na hierarquia do Estado. 
Correa, que atualmente mora na Bélgica, classificou o 
processo como um caso de judicialização da política 
permeado de irregularidades e anunciou que recorrerá 
à Corte Interamericana de Direitos Humanos, porém 
calcula que o caso demorará 8 anos para ser julgado. 

Em 23 de setembro, a Corte Nacional de Justiça 
emitiu ordem para que a Polícia Nacional localize e 
capture imediatamente os condenados. No caso de 
Correa, um processo de extradição precisa partir de 
um pedido envolvendo os Ministérios de Relações 
Exteriores e de Governo ao governo belga, o que não 
foi feito até o momento.

Fontes: El Universo, 08/09/2020; El Mercurio, 
12/09/2020; El Universo, 13/09/2020; El Mercurio, 
23/09/2020.

Impedimento de Martín Vizcarra é 
rejeitado pelo Congresso do Peru

O presidente do Peru, Martín Vizcarra, enfrentou no 
mês de setembro mais um embate com o Congresso 
peruano, desta vez uma moção contra irregularidades 
em contratos no valor de cerca de 50 mil dólares, que 
teriam sido assinados pelo Ministério da Cultura com 
o artista Richard Cisneros, também conhecido como 
Richard Swing. No dia 10 de setembro, foram veicu-
lados três áudios gravados pela secretária particular 
do presidente, divulgados pelo parlamentar Edgard 
Alarcón e pelo presidente do Congresso, Manuel 
Merino. Na gravação, o presidente, seu assistente e 
a secretária combinavam o depoimento que deveria 
ser apresentado à Procuradoria e à Comissão Parla-
mentar de Fiscalização. São necessários 52 votos dos 
legisladores para dar início ao processo de impedi-
mento e foram contabilizados 65 votos favoráveis, 
36 contrários e 24 abstenções. O presidente do Con-
gresso encaminhou mensagem ao Estado Maior das 
Forças Armadas informando da possibilidade de ser 
declarada a vacância da presidência por impedimen-
to, algo que, constitucionalmente depende do voto 
de 87 parlamentares para ser aprovado. No dia 18, 
perante o Congresso peruano, o presidente apresen-
tou sua defesa. Os deputados votaram pelo não pros-
seguimento do processo de impeachment instaurado 
contra o presidente Martín Vizcarra, com apenas 32 
votos favoráveis ao impedimento presidencial, 78 
votos contrários e 15 abstenções. No dia 30 de se-
tembro, repercutiu na mídia a data de um ano em que 
Vizcarra determinou a dissolução do Congresso por 
conta de problemas na constituição do gabinete mi-
nisterial e da ausência do voto de confiança necessá-
rio para legitimar o líder do gabinete ministerial.

Fontes: El País, 11/09/20202; El País, 14/09/2020; 
El País, 18/09/2020, Infobae, 18/09/2020; Gestión, 
18/09/2020; Gestión, 19/09/2020; La República, 
30/09/2020.

https://www.elpais.com.uy/mundo/sistema-salud-pandemia-dijo-jefe-oms-uruguay.html
https://www.elpais.com.uy/informacion/politica/lacalle-rechazo-criticas-coloradas-frentistas-intervenir-elecciones-departamentales.html
https://www.elobservador.com.uy/nota/proyecciones-de-escrutinio-cifra-da-como-ganadora-a-carolina-cosse-en-montevideo-2020927203142
https://www.elobservador.com.uy/nota/proyecciones-de-escrutinio-cifra-da-como-ganadora-a-carolina-cosse-en-montevideo-2020927203142
https://www.poder360.com.br/internacional/frente-ampla-vence-em-montevideu-e-mantem-tradicao-de-governos-de-esquerda/
https://www.eluniverso.com/noticias/2020/09/08/nota/7970077/20-sentenciados-delito-cohecho-caso-sobornos-que-sigue-ahora
https://ww2.elmercurio.com.ec/2020/09/12/correa-apelara-condena-de-ecuador-por-cohecho-ante-el-sistema-interamericano
https://www.eluniverso.com/noticias/2020/09/13/nota/7973950/caso-sobornos-extradicion-rafael-correa-jorge-glas
https://ww2.elmercurio.com.ec/2020/09/23/tribunal-dispone-la-captura-de-los-sentenciados-en-el-caso-sobornos/
https://elpais.com/internacional/2020-09-11/el-congreso-de-peru-debate-la-destitucion-del-presidente-vizcarra.html
https://elpais.com/internacional/2020-09-14/la-propuesta-para-destituir-al-presidente-de-peru-pierde-fuerza.html
https://elpais.com/internacional/2020-09-18/martin-vizcarra-afronta-el-debate-sobre-su-destitucion-en-el-congreso.html
https://www.infobae.com/america/america-latina/2020/09/18/en-vivo-comenzo-el-juicio-politico-contra-el-presidente-martin-vizcarra-en-el-congreso-de-peru-hoy-se-resuelve-si-sera-destituido/
https://gestion.pe/peru/politica/martin-vizcarra-al-congreso-no-posterguemos-las-decisiones-tomemoslas-hoy-para-trabajar-de-una-vez-mocion-de-vacancia-nndc-noticia/?ref=gesr
https://gestion.pe/peru/politica/presidente-vizcarra-se-salva-de-ser-destituido-por-el-congreso-peruano-noticia/?ref=gesr
https://larepublica.pe/politica/2020/09/30/martin-vizcarra-el-dia-que-decidio-disolver-el-congreso-y-convocar-elecciones-video/
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Decisão do governo de Sebastián 
Piñera de não aderir ao Acordo de Es-
cazú é alvo de novas críticas

No dia 8 de setembro, o chanceler chileno, Andrés 
Allamand, apresentou à Comissão de Relações Ex-
teriores do Senado os argumentos que levaram o go-
verno à decisão de não assinar o Acordo de Escazú 
sobre acesso à informação, participação pública, di-
reitos humanos e questões ambientais. Em um do-
cumento elaborado pelos ministérios das Relações 
Exteriores e do Meio Ambiente, o governo elencou 
quatro argumentos principais que motivaram a sua 
decisão: que o acordo possui princípios indefinidos 
que condicionariam a legislatura ambiental chilena; 
que sua assinatura implicaria mudanças na legislação 
gerando incerteza jurídica; que o acordo impõe obri-
gações ambíguas, amplas e indefinidas; e por fim, que 
ele pode expor o país a controvérsias internacionais. 
Em entrevista ao periódico El Desconcierto, Paulina 
Astroza e Valentina Durán, professoras de direito in-
ternacional da Universidade de Concepción, refuta-
ram os argumentos defendidos pelo chanceler e pela 
ministra do Meio Ambiente e, de maneira geral, afir-
mam que as normas do Acordo de Escazú são equiva-
lentes às de outros tratados internacionais ratificados 
pelo Chile. Outros atores também se manifestaram 
contra a posição do governo. Vários parlamentares 
da oposição também demandaram a assinatura do 
acordo, através da hashtag #EscazuAhora na plata-
forma Twitter. O Fórum Permanente de Política Ex-
terna, em comunicado na sua página oficial, apresen-
tou argumentos favoráveis à assinatura do tratado, 
destacando o contexto da pandemia. Organizações 
ambientais também expuseram suas críticas, as mais 
duras vindas do diretor do Greenpeace, que afirmou 
que o presidente engana a população ao fazê-la pen-
sar que os temas ambientais são centrais na agenda 
governamental. Em uma postura que afeta negativa-
mente a aspiração de liderança na temática ambiental 
desenvolvida nos últimos anos, com esta decisão o 
Chile se junta ao grupo de 12 países que optaram pela 
não assinatura de Escazú. Com a recente assinatura 
do acordo pela Argentina, falta apenas mais um país 
a fazê-lo para que ele entre em vigor.

Fontes: La Tercera, 08/09/2020; Foro Permanente de 
Política Exterior, 09/09/2020; DW, 21/09/2020; El 
Mostrador, 22/09/2020; El Mostrador, 22/09/2020; 
El Desconcierto, 29/09/2020.

Controvérsias na gestão mexicana 
sobre a agenda de gênero

No dia 25 de setembro, durante reunião virtual 
de ministros da Aliança para o Multilateralismo 
organizada pelas Nações Unidas, o Secretário de 
Relações Exteriores mexicano, Marcelo Ebrard, 
exortou a posição do México em torno da formulação 
de uma Política Externa Feminista. Na ocasião, Ebrard 
afirmou que a principal desigualdade das sociedades 
é a de gênero e que por isso os países membros da 
Aliança deveriam se unir em torno da criação do 
Grupo de Amigos para a Igualdade de Gênero, que 
atue como uma rede informal para apoiar iniciativas 
internacionais relacionadas ao avanço da agenda. 
Contudo, no âmbito doméstico o governo tem sido 
acusado de negligenciar investigações de violências 
contra meninas e mulheres. No dia 4 de setembro, 
coletivos feministas e familiares de meninas abusadas 
sexualmente ocuparam a sede da Comissão Nacional 
de Direitos Humanos, na Cidade do México. Dentre 
as demandas dos manifestantes está a renúncia da 
titular da Comissão, Rosario Piedra. Coletivos se 
organizaram e ocuparam também instalações em 
outros estados do país. Nos dias 10 e 11 de setembro 
foram veiculados vídeos nas redes sociais mostrando 
o enfrentamento entre os manifestantes e forças 
policiais. No dia 28 de setembro, a Chefe de Governo 
da Cidade do México, Claudia Sheinbaum, acusou 
Raúl Beyruti Sánchez, presidente do GIN Group, e 
Beatriz Gasca Acevedo, vice-presidente da mesma 
organização, de financiar a ocupação da sede da 
Comissão Nacional de Direitos Humanos. No dia 
seguinte, em 29 de setembro, o presidente López 
Obrador, classificou a acusação como um exemplo 
de infiltração no movimento, que nas palavras dele 
“são pessoas interessadas em nos prejudicar […] 
porque estão contra as mudanças e querem manter 
os privilégios.” Contudo, quando questionado se 
possuía provas sobre a infiltração, AMLO respondeu 
que não, e que essa vitimização gera uma ideia de 
que o governo é autoritário e opressor, quando na 
verdade é, segundo ele, humanista. 
 
Fontes: El Economista, 07/09/2020; El Economista, 
11/09/2020; Milenio, 25/09/2020; El Universal, 
28/09/2020; El Universal, 29/09/2020.

https://www.latercera.com/que-pasa/noticia/gobierno-confirma-su-postura-de-no-firmar-acuerdo-de-escazu-no-es-conveniente-para-chile/TK227WQEVZAWNKBOKNXLTYNRHQ/?fbclid=IwAR1Wa8lDS8pRPMZ8c6r2jSfn7D1lCo4bZlWVLu4IKkWWTY3YjRJcc9dWaS4
https://www.foropoliticaexterior.cl/acuerdo-de-escazu-sin-excusas-para-no-firmarlo/
https://www.foropoliticaexterior.cl/acuerdo-de-escazu-sin-excusas-para-no-firmarlo/
https://www.dw.com/es/chile-el-rechazo-al-acuerdo-de-escazú-acaba-con-la-aspiración-de-liderazgo-ambiental/a-55003032
https://www.elmostrador.cl/noticias/pais/2020/09/22/rechazo-de-la-moneda-a-firmar-acuerdo-de-escazu-saca-ronchas-greenpeace-y-oposicion-aseguran-que-el-gobierno-engano-al-pais/
https://www.elmostrador.cl/noticias/pais/2020/09/22/rechazo-de-la-moneda-a-firmar-acuerdo-de-escazu-saca-ronchas-greenpeace-y-oposicion-aseguran-que-el-gobierno-engano-al-pais/
https://www.elmostrador.cl/dia/2020/09/22/los-cuatro-argumentos-del-gobierno-para-no-firmar-el-acuerdo-de-escazu-expone-a-chile-a-controversias-internacionales/
https://www.eldesconcierto.cl/2020/09/29/video-especialistas-en-derecho-internacional-y-ambiental-refutan-argumentos-para-no-firmar-escazu/
https://www.eleconomista.com.mx/politica/Crece-presion-sobre-la-CNDH-piden-renuncia-de-Piedra-Ibarra-20200907-0126.html 
https://www.eleconomista.com.mx/politica/Por-que-esta-tomada-la-CNDH-por-colectivos-feministas-y-familiares-de-victimas-de-violencia-20200911-0039.html 
https://www.milenio.com/politica/onu-sre-presenta-iniciativa-favor-igualdad-genero 
https://www.eluniversal.com.mx/metropoli/sheinbaum-senala-maria-beatriz-gasca-acevedo-como-responsable-de-financiar-toma-de-cndh 
https://www.eluniversal.com.mx/nacion/amlo-10-frases-sobre-las-marchas-feministas-beatriz-gasca-y-la-toma-de-la-cndh


CONJUNTURA LATITUDE SUL  • ISSN 2526-5822 • Vol. 04 • N.09 • Setembro | 2020

12

México participa ativamente de pro-
gramas de desenvolvimento da vaci-
na contra a Covid-19 

Em 22 de setembro, o Secretário de Relações Exte-
riores do México, Marcelo Ebrard, afirmou que o país 
participa de, pelo menos, sete ensaios clínicos, re-
forçando o compromisso do governo mexicano com 
investimentos em projetos nacionais e internacionais 
que busquem desenvolver uma vacina para a Co-
vid-19. Além da cooperação internacional com vários 
países (Alemanha, China, França e Itália), o México 
apoia 19 projetos nacionais - dos quais sete recebe-
rão financiamento  por meio da Agência Mexicana 
de Cooperação para o Desenvolvimento (AMEXID), 
como por exemplo a Universidad Autónoma de Mé-
xico (UNAM), Universidad Autónoma de Querétaro 
(UAQ), Centro de Investigación en Computación del 
Instituto Politécnico Nacional (Cinvestav- IPN). No 
dia 29 de setembro, Ebrard confirmou também que o 
México está participando do mecanismo Covax, que 
é um programa de desenvolvimento de vacinas ela-
borado no âmbito da Organização Mundial da Saú-
de (OMS), a partir do qual o país latino-americano 
afirma que tem o compromisso de vacinar 20% da 
população, o que demandaria 51,6 milhões doses de 
vacina. López Obrador, presidente mexicano, enal-
teceu a iniciativa do país em defender a distribuição 
mundial de vacinas junto à ONU, condenando uma 
eventual acumulação de medicamentos por poucos 
países. Também no dia 29, o Subsecretário de Rela-
ções Exteriores, Julián Ventura, afirmou que Obrador 
defenderá a vacinação universal contra a Covid-19 
durante a Cúpula do G-20, que será realizada virtual-
mente nos dias 21 e 22 de novembro. 

Fontes: El Ceo, 22/09/2020; Infobae, 29/90/2020; 
Excelsior, 29/09/2020; El Economista, 29/09/2020.

México seguirá na presidência da 
Celac em 2021
 
No mês de setembro, ocorreu a XX Reunião de 
Chanceleres da Comunidade de Estados Latino-
Americanos e Caribenhos (Celac), presidida pelo 
Secretário de Relações Exteriores do México, 
Marcelo Ebrard. Após iniciativa do Paraguai, com o 
apoio da Argentina, Equador, República Dominicana 

e Uruguai, foi decidido por unanimidade que o México 
manterá a presidência pro tempore da entidade no 
ano de 2021. Em nota divulgada pela Secretaria de 
Relações Exteriores, a chancelaria mexicana afirmou 
que a decisão de reeleger o país ocorreu devido ao 
reconhecimento dos demais membros da Celac 
de que a presidência do México realizou avanços 
significativos, sobretudo promovendo ferramentas 
mais eficazes para que os países possam enfrentar 
a pandemia de Covid-19 de maneira integrada. A 
nota ainda exaltou que a manutenção do México na 
liderança da instituição permitirá dar continuidade 
a projetos que constam no atual plano de trabalho e 
elaborar um novo plano para o próximo período da 
presidência. 

Fontes: El Universal, 24/09/2020; Secretaria de 
Relaciones Exteriores de México, 24/09/2020; 
Milenio, 24/09/2020. 

Saída de Paulo Abrão da CIDH é 
oficializada e funcionários da OEA 
repudiam post do novo secretário 
de segurança

Após tentativas da Comissão Interamericana de Di-
reitos Humanos (CIDH)  de reconduzir Paulo Abraão 
para o cargo de Secretário Executivo, no dia 17 a Co-
missão anunciou que iniciaria um novo processo de 
seleção do novo secretário-executivo no dia 25. Aduz 
a CIDH que, em razão da ausência de diálogo insti-
tucional com a Organização dos Estados Americanos 
(OEA) e o impasse gerado, não restou outra alterna-
tiva, já que a postura do representante da organiza-
ção permaneceu irredutível, mesmo após a proposta 
de que haveria a abertura imediata de uma investi-
gação sobre as denúncias em desfavor de Abrão na 
Corregedoria. Cabe ressaltar que, apesar da falta de 
pronunciamento sobre a questão por parte do Itama-
raty,  mais de 130 entidades e 70 parlamentares bra-
sileiros se mobilizaram e assinaram notas de apoio 
à recondução de Paulo Abrão.  Nota-se, ainda, que 
a não renovação do mandato ocorreu às vésperas da 
divulgação de um relatório sobre violência policial 
e atuação de milícias no Brasil. A flexibilização da 
autonomia da CIDH é novamente questionada, espe-
cialmente em razão das grandes violações de direitos 
humanos que estão ocorrendo no país, além do rom-
pimento de uma tradição de mais de 20 anos onde 
a própria comissão decidia a respeito do seu secre-

https://elceo.com/politica/mexico-participa-en-7-ensayos-clinicos-que-desarrollan-vacunas-contra-covid-19/ 
https://www.infobae.com/america/agencias/2020/09/29/mexico-garantiza-516-millones-de-vacunas-covid-19-gracias-a-acuerdo-covax/ 
https://www.excelsior.com.mx/nacional/priorizara-mexico-ante-g20-acceso-universal-a-vacuna-anti-covid/1408381
https://www.eleconomista.com.mx/politica/Mexico-tendra-acceso-a-51.6-millones-de-dosis-de-vacunas-contra-Covid-19-Ebrard-20200929-0027.html
https://www.eluniversal.com.mx/nacion/mexico-es-reelecto-en-la-presidencia-pro-tempore-de-celac
https://www.gob.mx/sre/prensa/mexico-mantendra-la-presidencia-pro-tempore-de-la-comunidad-de-estados-latinoamericanos-y-caribenos-en-el-ano-2021?idiom=es
https://www.gob.mx/sre/prensa/mexico-mantendra-la-presidencia-pro-tempore-de-la-comunidad-de-estados-latinoamericanos-y-caribenos-en-el-ano-2021?idiom=es
https://www.milenio.com/politica/mexico-reelegido-presidencia-pro-tempore-celac
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tariado executivo. Ainda sobre o Brasil na OEA, no 
dia 24, Arthur Weintraub, ex assessor do presidente 
Jair Bolsonaro, irmão do ex ministro da educação 
Abraham Weintraub e recém nomeado secretário de 
Segurança Multidimensional do órgão, fez um post 
no Twitter considerado de cunho racista, homofóbico 
e vulgar por funcionários da Organização, além de 
desconectado com os objetivos da Secretária-geral da 
OEA. O descontentamento também foi comunicado 
para o secretário-geral Luis Almagro, que vetou a re-
novação do mandato de Abrão na CIDH e é conside-
rado próximo do atual presidente brasileiro.

Fontes: El País, 04/09/2020; DW, 17/09/2020; Conjur, 
23/09/2020; Folha de S. Paulo, 24/09/2020; Diálogos 
do Sul, 28/09/2020.

Nações Unidas celebram o dia 
da Cooperação Sul-Sul em meio a 
denúncias de corrupção

No ano em que as Nações Unidas celebram 75 
anos, o Escritório da ONU para Cooperação Sul-Sul 
(UNOSSC, sigla em inglês) organizou o tradicional 
evento para celebrar o dia da Cooperação Sul-Sul 
(CSS), em 12 de setembro, este ano realizado virtual-
mente. Em meio à pandemia, o tema com maior des-
taque foi o papel da CSS na luta contra a Covid-19. 
Durante o evento, o secretário-geral da ONU, Antó-
nio Guterres, afirmou que “a pandemia arrasa vidas e 
meios de subsistência em todo o mundo e representa 
um dos maiores riscos para os países em desenvol-
vimento, pessoas e comunidades fragilizadas”. Ele 
disse que países do sul estão demonstrando o espí-
rito da CSS por meio de parcerias em diversas áreas 
como ciência, tecnologia, inovação, fornecimento de 
suprimentos médicos, recursos financeiros e envio de 
profissionais de saúde e de especialistas para aumen-
tar capacidades e compartilhar as melhores práticas. 
Guterres destacou o papel fundamental que a CSS 
pode desempenhar para a recuperação dos países no 
pós-pandemia, de modo complementar às iniciativas 
tradicionais da Ajuda Oficial ao Desenvolvimento. 
Além da celebração, o escritório realizou uma série 
de seminários virtuais e lançou o terceiro volume da 
publicação “Boas Práticas de Cooperação Sul-Sul e 
Triangular para o Desenvolvimento Sustentável”. Em 
outra ocasião, durante a Feira Internacional de Co-

mércio de Serviços da China 2020, ocorrida no início 
de setembro em Pequim, o diretor do UNOSSC, o 
argentino Jorge Chediek, destacou o papel da China 
na CSS afirmando que, a Belt and Road Initiative é 
pensado de modo a conferir muita flexibilidade para 
que seus participantes decidam se e como desejam se 
engajar em parcerias de CSS. A China tem se desta-
cado no oferecimento de ajuda internacional durante 
a pandemia de covid-19, movimento que ficou co-
nhecido como “diplomacia de máscaras”. Em meio 
a tantas celebrações, o mês de setembro também foi 
marcado por denúncias de corrupção endereçadas a 
Chediek, acusado de realizar um número exagerado 
de viagens, de apropriação financeira, imposição re-
ligiosa e mau uso dos recursos do escritório. O caso 
resultou em seu afastamento no dia 16 de setembro.            

Fontes: UN News, 10/09/2020; Associated Press of 
Pakistan, 11/09/2020; CGTN, 12/09/2020; Inner City 
Press, 14/09/2020.

China anuncia novas metas 
ambientais na Assembleia Geral 
da ONU 

No dia 22 de setembro, Xi Jinping, em seu pronuncia-
mento junto à 75ª Assembleia Geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), tratou extensamente da 
pandemia de Covid-19, afirmando que seu país está 
ativamente envolvido na luta contra o vírus, contri-
buindo para defender a saúde pública global. Na lista 
de ações, o presidente chinês reiterou que vacinas de-
senvolvidas pela China tornar-se-ão um bem público 
global e que países em desenvolvimento terão acesso 
prioritário. Além da saúde, Xi abordou três outras áreas 
em seu discurso: globalização, reforma da governan-
ça global e mudanças climáticas, especialmente com 
ênfase na transição energética chinesa. O governante 
chinês assegurou que a China trabalhará para reduzir 
suas emissões de gases de efeito estufa antes de 2030, 
e que o país alcançará a neutralidade de carbono antes 
de 2060. Trata-se de uma meta ambiciosa e positi-
va em relação às metas anteriores, que indicavam o 
pico de emissões em 2030 e não apontavam para uma 
transição de baixo carbono como previsto no Acordo 
de Paris. Em relação à parceria entre China e ONU, 
Xi também comunicou a transferência de cinquenta 
milhões de dólares para o Plano de Resposta Huma-
nitária Global à Covid-19 das Nações Unidas e outros 

https://brasil.elpais.com/internacional/2020-09-04/dezenas-de-denuncias-de-assedio-no-trabalho-envolvem-cidh-e-oea-em-escandalo-de-conotacao-politica.html
https://www.dw.com/es/paulo-abr%C4%81o-se-despide-de-la-cidh-resentido-por-campa%C3%B1a-en-su-contra/a-54970703
https://www.conjur.com.br/2020-set-23/jessica-holl-crise-institucional-entre-cidh-oe
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/09/funcionarios-da-oea-repudiam-postagem-racista-e-homofobica-de-arthur-weintraub.shtml
https://dialogosdosul.operamundi.uol.com.br/direitos-humanos/66877/jurista-paulo-abrao-analisa-conflitos-na-oea-e-comenta-saida-de-surpresa-da-cidh
https://dialogosdosul.operamundi.uol.com.br/direitos-humanos/66877/jurista-paulo-abrao-analisa-conflitos-na-oea-e-comenta-saida-de-surpresa-da-cidh
https://news.un.org/pt/story/2020/09/1725812 
https://www.app.com.pk/national/un-secretary-general-shares-message-on-day-for-south-south-cooperation/
https://www.app.com.pk/national/un-secretary-general-shares-message-on-day-for-south-south-cooperation/
https://news.cgtn.com/news/2020-09-12/UN-s-75th-anniversary-Evolution-of-South-South-cooperation-TJaPK52XfO/index.html
http://www.innercitypress.com/unguterres5southscam011119.html 
http://www.innercitypress.com/unguterres5southscam011119.html 
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cinquenta milhões para o Fundo Fiduciário de Coope-
ração Sul-Sul China-FAO. Além disso, o presidente 
chinês também anunciou o estabelecimento do Centro 
Global de Inovação e Conhecimento Geoespacial da 
ONU e do Centro Internacional de Pesquisa de Big 
Data para Metas de Desenvolvimento Sustentável.

Fontes: BBC, 22/09/2020; South China Morning 
Post, 22/09/2020; The Diplomat, 23/09/2020; 
Xinhua, 23/09/2020; O Globo, 24/09/2020.

Tensões e cooperação na Cúpula 
UE-China  

No dia 14 de setembro, a Cúpula União Europeia-
-China, foi realizada virtualmente e contou com a 
participação do líder chinês, Xi Jinping, da chance-
ler federal alemã, Angela Merkel, de Charles Michel, 
presidente do Conselho Europeu e de Ursula von der 
Leyen, presidente da Comissão Europeia. De acordo 
com o porta-voz chinês, Zhao Lijian, a reunião tinha 
como objetivo estreitar as relações entre a China e 
a União Europeia, fortalecendo a cooperação inter-
nacional, o multilateralismo, o livre comércio, a es-
tabilidade e a paz mundial. Foi anunciado o acordo 
China-UE sobre indicações geográficas (IG), que ex-
pande a quantidade de produtos alimentícios protegi-
dos na relação bilateral, como uísque irlandês, queijo 
feta e pasta de feijão chinesa pixian. Além disso, fo-
ram assumidos compromissos em relação a investi-
mentos, meio ambiente e parcerias digitais. Contudo, 
a reunião também foi alvo de críticas nos veículos 
de comunicação europeus, uma vez que questões so-
bre direitos humanos e comércio evidenciaram certa 
deterioração da reputação de Pequim com os países 
europeus. Um dos líderes presentes na reunião, Char-
les Michel, afirmou que China e UE permanecem em 
descompasso sobre o acesso ao mercado chinês no 
âmbito de um acordo de investimentos. Além dis-
so, Michel reforçou a promoção dos direitos huma-
nos universais, destacando a situação da população 
minoritária uigur do Xinjiang e a garantia do estado 
democrático de direito em Hong Kong. Em respos-
ta, Xi Jinping afirmou que a essência das questões 
envolvendo os territórios autônomos chineses busca 
salvaguardar a soberania, a segurança e a unidade 
nacional da China. Além disso, Xi acrescentou que 
não existe um caminho único para o desenvolvimen-
to dos direitos humanos no mundo e que os países 
deveriam cuidar primeiro de suas próprias questões 
internas. Apesar do embate no campo humanitário e 

econômico, a pauta do meio ambiente mostrou uma 
aproximação entre as duas partes. Na cúpula, a União 
Europeia reforçou o desejo de que a China acabasse 
com seu papel de maior poluidor mundial, para isso 
deveria antecipar o seu pico de emissões de gases de 
efeito estufa. Dessa maneira, Xi Jinping reforçou que 
os dois lados precisam participar de forma construti-
va no processo multilateral de combate às mudanças 
climáticas e proteção da biodiversidade global. O po-
sicionamento do líder chinês mostra que, apesar de 
desentendimentos em outras áreas, a pauta do meio 
ambiente pode ser a ponte para o reforço da coope-
ração entre China e União Europeia. Em meio a uma 
disputa sistêmica entre Estados Unidos e China, os 
líderes europeus aguardam as eleições presidenciais 
estadunidenses, para eventualmente redefinirem a 
posição do bloco nos próximos anos.

Fontes: Reuters, 11/09/2020; Deutsche Welle, 
14/09/2020; Xinhua, 15/09/2020; BBC, 22/09/2020; 
SCMP, 26/09/2020. 

Continua a disputa entre Índia 
e China na região do Himalaia

Em 2 de setembro, o Ministério de Eletrônica e 
Tecnologia da Informação da Índia proibiu 118 
aplicativos chineses, ainda por conta da tensão na 
fronteira entre os dois países, que vem se intensificando 
desde junho deste ano. Ao se basear na denúncia de 
roubo de dados pela empresa de tecnologia chinesa 
Tencent, a Índia argumenta que tomou essa medida 
para preservar a soberania, integridade, segurança 
de Estado e ordem pública indianas. Enquanto isso, 
o Vale do Silício investe fortemente no mercado 
digital indiano. No dia 1º, Nova Délhi acusou tropas 
chineses de tentarem ultrapassar a fronteira na região 
de Ladakh, ação negada por Beijing. Os ministros 
da Defesa dos dois países anunciaram no dia 5, após 
encontro em Moscou, que concordavam em trabalhar 
juntos na solução do conflito. Rajnath Singh, ministro 
da Defesa indiano, declarou em comunicado que 
tanto a China quanto a Índia entraram em acordo 
de que “nenhum dos lados deveria tomar qualquer 
ação que pudesse complicar a situação ou escalar 
as questões nas áreas de fronteiras”. Apenas dois 
dias depois desse comunicado, os militares indianos 
enviaram uma mensagem direta ao exército do país 
vizinho, relatando o sequestro de cinco civis indianos, 
acusando a China de estar por trás de tais atos no 

https://www.bbc.com/news/science-environment-54256826 
https://www.scmp.com/news/china/diplomacy/article/3102446/speech-un-xi-jinping-calls-mutual-respect-and-cooperation
https://www.scmp.com/news/china/diplomacy/article/3102446/speech-un-xi-jinping-calls-mutual-respect-and-cooperation
https://thediplomat.com/2020/09/at-un-xi-outlines-chinas-vision-for-the-world/ 
http://portuguese.xinhuanet.com/2020-09/23/c_139388811.htm
https://oglobo.globo.com/opiniao/defender-multilateralismo-o-sistema-internacional-centrado-na-onu-1-24657151 
https://www.reuters.com/article/us-china-eu-summit/eu-china-summit-to-mark-soured-relations-with-deal-on-whiskey-idINKBN2622B4
https://www.dw.com/pt-br/c%C3%BApula-ue-china-sob-o-signo-de-tens%C3%B5es-geopol%C3%ADticas/a-54925585
http://www.xinhuanet.com/english/2020-09/15/c_139368204.htm
https://www.bbc.com/news/science-environment-54256826
https://www.scmp.com/news/china/diplomacy/article/3103143/eu-leader-un-calls-out-china-its-human-rights-record-and-its


CONJUNTURA LATITUDE SUL  • ISSN 2526-5822 • Vol. 04 • N.09 • Setembro | 2020

15

estado fronteiriço de Arunachal Pradesh. No dia 21 
de setembro, comandantes dos dois países reuniram-
se novamente para tentar aliviar a disputa na região 
do Himalaia, mas a Índia acusou a China de violar 
acordos bilaterais anteriores sobre fronteiras e de 
aumentar o envio de tropas ao local não demarcado. 
Apesar dessas tensões, Índia e China concordaram 
em deixar de enviar tropas para a fronteira contestada 
e evitar qualquer decisão unilateral sobre a linha 
divisória entre os países. Não há, contudo, previsão 
para a retirada das tropas já instaladas mesmo após 
as negociações militares, políticas e diplomáticas que 
vêm acontecendo nos últimos dias.

Fontes: G1, 01/09/2020; Aljazeera, 02/09/2020; G1, 
05/09/2020; BBC, 07/09/2020; El País, 15/09/2020; 
Aljazeera, 21/09/2020; Aljazeera, 22/09/2020. 

Ministério da Defesa chinês pro-
tagoniza discussões de política 
externa
 
No início do mês de setembro, o ministro da Defesa 
chinês, Wei Fenghe, ganhou destaque ao se reunir com 
seu homólogo indiano em Moscou, para tratar dos 
conflitos na Linha de Controle Real, parte da fronteira 
sino-indiana no Himalaia, palco de animosidades 
entre ambos os países desde o mês de junho deste 
ano. Logo após, Wei Fenghe deu início a uma série 
de viagens no Sudeste Asiático, reunindo-se com seus 
pares em Brunei, Filipinas, Malásia e Indonésia para 
discutir questões envolvendo o Mar do Sul da China, 
uma das principais questões de disputa na região. O 
principal objetivo do ministro é reforçar a posição 
chinesa de negociar disputas territoriais e minimizar 
desconfianças entre os países, reafirmando que a 
China se compromete com a sua posição defensiva, 
e que não será a primeira nação “a disparar tiros” 
na eminência de um conflito armado. Em Kuala 
Lumpur, no dia 7 de setembro, Wei Fenghe se reuniu 
com o primeiro-ministro da Malásia, onde firmou um 
acordo de cooperação bilateral. No dia 8 de setembro, 
em Jacarta, o ministro reforçou a cooperação para o 
treinamento conjunto e cooperação tecnológica com 
o Exército da Indonésia. No dia 9, se encontrou com 
o sultão de Brunei, Haji Hassanal Bolkiah, onde 
um acordo de cooperação militar incluiu a visitação 
mútua de instalações militares entre as forças armadas 
dos dois países. Em Manila, no dia 11 de setembro, 

o ministro chinês se comprometeu com um pacote de 
ajuda de 20 milhões de dólares para a aquisição de 
equipamentos não-ofensivos para as forças armadas 
das Filipinas, reabrindo a aproximação diplomática 
e negociação de um tratado de assistência recíproca 
que havia sido interrompida pela pandemia da 
Covid-19. A China também conduziu exercícios 
militares no Estreito de Taiwan no dia 18 de setembro, 
enquanto a província recebia a visita diplomática de 
representantes do governo estadunidense, o que foi 
entendido como ameaça a aproximação, gerando 
fortes críticas da parte do Secretário de Defesa 
dos EUA, Mark Esper. O porta-voz do Ministério 
da Defesa, o coronel Tan Kefei, anunciou no dia 
25 de setembro que os exercícios militares foram 
concluídos de forma exitosa e respondeu as críticas 
estadunidenses reforçando que são os EUA que vem 
se afastando de espaços multilaterais de cooperação 
e segurança coletiva, e que o governo estadunidense 
deve cerca de 2 bilhões de dólares as Nações Unidas 
para a manutenção de missões de paz, além de vir, 
deliberadamente, erodindo acordos internacionais 
importantes para a boa convivência entre as nações

Fontes: Xinhua, 07/09/2020; South China Morning 
Post, 08/09/2020; Xinhua, 09/09/2020; Xinhua, 
09/09/2020; South China Morning Post, 11/09/2020; 
DW, 18/09/2020; Xinhua, 25/09/2020.

África do Sul reduz casos de 
Covid-19, mas governo enfrenta 
escândalo de corrupção, crise 
econômica e xenofobia

Em setembro, a média de novos casos de Covid-19 
na África do Sul diminuiu de 12 mil para 2 mil 
por dia. Em relatório, a OMS afirmou que o país 
articulou com sucesso mecanismos de coordenação 
da resposta à pandemia em todos os níveis, com o 
estabelecimento de intervenções de controle e a 
imposição de medidas sociais e de saúde pública, 
conseguindo limitar a propagação exponencial 
do vírus. Diante da melhora do quadro, o governo 
anunciou a abertura da entrada de visitantes ao país 
a partir de 1º de outubro. Por outro lado, o auditor-
geral da República da África do Sul, Kimi Makwetu, 
declarou que existem fortes indícios de fraude e 
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desvio de recursos do pacote de US$ 30 bilhões 
de dólares criado para combater a pandemia. Os 
desdobramentos da investigação colocam o governo 
sob forte pressão. Ademais, o anúncio da forte 
queda de 51% do PIB no segundo trimestre, a quarta 
contração seguida confirma a gravidade da crise 
econômica sul-africana. Para completar as péssimas 
notícias para o presidente Cyril Ramaphosa, em sessão 
do Conselho de Direitos Humanos da ONU, a ONG 
Human Rights Watch denunciou a inação do governo 
sul-africano em combater os frequentes episódios 
de ataques xenofóbicos contra estrangeiros no país.

Fontes: Reuters, 02/09/2020; Voa Português, 
02/09/2020; O Globo, 08/09/2020; DW, 17/09/2020; 
Notícias ao Minuto, 17/09/2020; HRW, 17/09/2020

Terrorismo em Moçambique 
eleva tensão na África Austral

No mês de setembro, as preocupações quanto à 
segurança regional na África austral atingiram seu 
ápice com a atuação do grupo terrorista Ansar al-
Sunna (ASWJ) em Moçambique. O grupo possui 
aliança declarada com o ISIS desde o ano passado. 
Os insurgentes conseguiram capturar o porto de 
Mocímboa de Praia, na província de Cabo Delgado. O 
controle de um importante hub logístico em uma bacia 
carbonífera, que é estratégica em termos econômicos 
e para a geração de energia, criou grande preocupação 
na comunidade internacional. Mocímboa é porta 
de entrada para um projeto offshore de gás natural 
de US$ 20 bilhões liderado pela multinacional 
francesa Total. O governo de Moçambique iniciou 
empreitada diplomática para combater o terrorismo 
e contratou inclusive empresas de segurança 
privada, como a sul-africana Dyck Advisor (DAG). 
O presidente moçambicano, Filipe Nyusi, defendeu 
a ação militar da Southern African Development 
Community (SADC) e recebeu imediato apoio de 
seu congênere sul-africano, Cyril Ramaphosa. O 
governo moçambicano solicitou ajuda também à UE 
e o tema pode vir a ser tratado inclusive no Conselho 
de Segurança da ONU. A União Africana, principal 
organismo internacional do continente, ainda não se 
manifestou sobre o tema. 

Fontes: Notícias MMO, 01/09/2020; News 24, 
03/09/2020; African Law, 09/09/2020; Foreign 
Policy, 11/09/2020; DW, 25/09/2020; RFI, 
25/09/2020. 

Deslocados internos sofrem com 
conflito armado, inundações, 
surto de pólio e pandemia em 
Moçambique e no Sudão do Sul

Em 15 de setembro, o Escritório das Nações Unidas 
para a Coordenação de Assuntos Humanitários 
afirmou que a província de Cabo Delgado, localizada 
ao nordeste de Moçambique, possui mais de 345 mil 
pessoas deslocadas por conta dos ataques que vêm 
ocorrendo na região, ocasionando 1,4 mil mortes 
nos últimos dois anos e meio. Pequenos agricultores 
e artesões abandonaram suas casas, aldeias e 
plantações, ficando dependentes de ajuda humanitária 
para sobreviverem. O Programa Alimentar Mundial 
destacou que necessita de 4,7 milhões de dólares 
por mês para garantir ajuda aos deslocados internos. 
Segundo o ACNUR, a região enfrenta desde outubro 
de 2017 ataques de grupos armados que se espalharam 
para os nove dos 16 distritos, tendo como alvo aleatório 
aldeias locais, contudo, não há informações sobre os 
responsáveis e nem uma resposta do governo. Em 
setembro a Anistia Internacional denunciou suspeitas 
de violações dos direitos humanos cometidas pelas 
forças de segurança moçambicanas. O governo 
alega que há o interesse de grupos terroristas em 
desacreditar as forças de segurança ao atacarem 
vestidos de militares. Paulo Frederico, membro da 
RENAMO, o maior partido da oposição, entende 
que a guerra é causada pela exclusão social e pela 
falta de partilha de recursos, pois a maioria das 
pessoas foi afastada das suas terras pelas companhias 
mineradoras. O cientista político, Francisco Cuco, 
lamenta que não existam informações oficiais sobre 
o conflito, fazendo com que ganhe força a narrativa 
de motivo religioso, desconsiderando a disputa por 
recursos naturais da região. Enquanto isso, no Sudão 
do Sul o ACNUR alertou que as chuvas torrenciais 
e inundações, que caem desde julho, afetaram cerca 
de 125 mil refugiados e deslocados tanto em campos 
de refugiados, como em zonas urbanas, muitos dos 
quais perderam tudo. Sendo que, 600 mil pessoas 
estão desabrigadas em consequência da alta sem 
precedentes do rio Nilo. As medidas de segurança 
contra o COVID-19 que já eram difíceis em meio 
aos campos, se tornaram mais complicadas pela falta 
de água limpa. A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) também confirmou que há um novo surto 
de pólio na região, uma semana após ter afirmado 
que o continente africano estava livre do vírus.  

Fontes: UNHCR, 01/09/2020; Aljazeera, 09/09/2020; 
MigraMundo; 12/09/2020; O  Globo, 14/09/2020; 
DW, 16/09/2020; Visão, 23/09/2020; Sputnik, 
24/09/2020; Jornal de Angola, 28/09/2020.
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Suposto envenenamento de opo-
sitor levanta suspeitas contra go-
verno russo

No mês de setembro, aprofundou-se a crise iniciada 
ao final de agosto, na Rússia, por conta do suposto 
envenenamento de Alexei Navalny – advogado 
ativista líder da oposição ao governo de Putin. Ao 
passar mal em um avião, enquanto sobrevoava a 
Sibéria, Navalny foi atendido por médicos com 
sintomas de um possível envenenamento. Os médicos 
russos, entretanto, descartaram de pronto este 
diagnóstico, apresentando as hipóteses alternativas de 
intoxicação alimentar ou insolação. Contudo, família 
e a equipe do advogado não se contentaram com a 
versão apresentada pelo atendimento emergencial e 
fizeram pressão para que Navalny fosse transferido 
para um hospital em Berlim. Após resistir, a equipe 
médica cedeu à pressão e liberou a transferência do 
ativista para a capital alemã. Os médicos alemães, 
por sua vez, atestaram haver “indícios inequívocos” 
de envenenamento por uma substância do tipo 
Novichok – grupo de neurotoxinas desenvolvido 
pela União Soviética, a mesma que supostamente 
teria sido utilizada contra o espião russo Serguei 
Skripal, envenenado na Inglaterra em 2018. O 
diagnóstico repercutiu de forma ampla, ensejando 
pedidos de explicações ao governo russo por parte da 
Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), 
da União Europeia, da Alemanha e do Reino Unido.  
No final de setembro ainda repercutiram notícias 
de que autoridades russas teriam bloqueado contas 
bancárias e uma parte da residência do opositor em 
Moscou, enquanto ele ainda se encontrava em coma 
induzido no hospital em Berlim. As autoridades 
russas negam a hipótese de envenenamento e, por 
conseguinte, qualquer tipo de envolvimento do 
governo russo, afirmando se tratar de um conluio 
político orquestrado pelo opositor. 

Fontes: Tass, 21/08/2020; BBC, 07/09/2020; Reuters, 
22/09/2020; Russia Today, 30/09/2020; DW, 
03/10/2020.

Violações dos direitos das 
pessoas LGBTI+ desencadeiam 
diversos protestos na Polônia e 
nas Filipinas

Desde outubro de 2018, uma campanha de ódio 
e perseguição à população LGBTI+ polonesa se 
instaurou no país. Em 2020, ano de eleição, diversas 
declarações do atual presidente Andrzej Duda, que 
foram interpretadas como lgbtfóbicas, chamaram 

a atenção de parlamentares europeus. Mais de 100 
governantes locais da Polônia adotaram resoluções 
como as chamadas “zonas livres de LGBTI+”, 
além de uma campanha onde caminhões circulam 
por vias públicas com caixas de som e banners 
associando a homossexualidade à pedofilia. Foi por 
conta de ataques de aliados e de ativistas LGBTI+ 
a esses caminhões que muitos foram agredidos pela 
polícia polonesa e presos. Outro ato de resistência – 
o de decorar monumentos com a bandeira símbolo 
do movimento LGBTI+ - também acarretou mais 
prisões de ativistas. Björn van Roozendaal, Diretor de 
Programas da International Lesbian, Gay, Bisexual, 
Trans and Intersex Association Europe (ILGA 
EUROPE) denuncia a perseguição e a violação 
do direito de existir por parte das autoridades 
polonesas em relação à população LGBTI+ do país. 
Aponta que, sem a proteção do Estado e da justiça, 
a comunidade está sob constante repressão. Tais 
prisões reverberaram dentro e fora da Polônia. Na 
Polônia, ativistas LGBTI+, aliados e críticos ao atual 
governo começaram uma série de protestos – que 
estão sendo chamados de “Stonewall Polonês”, em 
referência aos protestos de Stonewall, bar LGBTI+ 
em Nova Iorque que fora invadido por policiais em 
1969. Fora do país, membros do Parlamento Europeu 
se reuniram e prestaram solidariedade aos detidos. 
A presidenta da Comissão Europeia, Ursula von der 
Leyen, se manifestou contra as atitudes do governo 
polonês e disse que “as zonas livres de LGBTI+ são, 
na verdade, zonas livres de humanidade e não podem 
ter espaço dentro da União Europeia”. As violações 
aos direitos da população LGBTI+ também são uma 
realidade na Ásia. Nas Filipinas, grupos LGBTI+ 
protestaram contra a decisão de perdão judicial 
dado ao oficial da marinha norte-americana Joseph 
Scott Pemberton, culpado do assassinato de Jennifer 
Laude, uma mulher trans, em 2014. O perdão fora 
concedido pelo Presidente Rodrigo Duterte no dia 
7 de setembro, liberando, assim, as barreiras legais 
para sua soltura. “Passa a mensagem de que a vida 
das mulheres trans das Filipinas não importa para 
o governo”, afirmam os protestantes. Segundo eles, 
Duterte estaria se aproveitando da pandemia da 
Covid-19 para se promover e se curvar aos interesses 
de outros países, e que suas alegações de apoio à 
comunidade LGBTI+ não passam de marketing 
eleitoral. O Presidente, no entanto, se defendeu, 
dizendo que Pemberton tem direito à liberdade por ter 
se comportado bem no período em que esteve preso. 

Fontes: HRW, 07/08/2020; Ilga Europe, 08/08/2020; 
Equal Eyes Org, 14/08/2020; The  European Parliament’s 
LGBTI Intergroup, 15/09/2020; Pink News UK, 
16/09/2020; El País, 17/09/2020; O  Globo, 22/09/2020.
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http://lgbti-ep.eu/2020/09/15/members-of-the-european-parliament-stand-in-solidarity-with-the-polish-lgbti-community/
https://www.pinknews.co.uk/2020/09/16/poland-lgbt-free-zones-european-union-commission-president-ursula-von-der-leyen/
https://brasil.elpais.com/internacional/2020-09-17/polonia-volta-a-mira-da-ue-por-autorizar-zonas-livres-de-ideologia-lgtbi.html?utm_source=Facebook&ssm=FB_BR_CM#Echobox=1600358923
https://oglobo.globo.com/mundo/cidade-polonesa-vota-para-permanecer-na-zona-livre-de-lgbt-apesar-das-criticas-globais-24654177
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Clima continua tenso em Belarus 
e manifestantes são presas

Em 13 de setembro, uma das vozes do movimento 
contra o presidente Alexander Lukashenko em 
Belarus, Nina Baginskaya, foi detida. A ativista de 73 
anos tornou-se um dos símbolos das manifestações 
após participar de comícios antigoverno e pelo 
bloqueio realizado a veículos blindados em plena 
rua. As fotos onde Nina aparece sendo segurada 
por policiais rodaram o mundo. No dia 18 de 
setembro, durante reunião do Conselho de Direitos 
Humanos, representante da ONU Mulheres mostrou 
preocupação com a escalada da violência cometida 
contra as mulheres em Belarus. Em 25 de setembro, 
comunicado emitido pela ONU solicitou a libertação 
de Maria Kalesnikava, líder da oposição e integrante 
do Conselho de Coordenação que media a crise no 
país. Na nota, especialistas de direitos humanos 
relataram o desaparecimento de Kalesnikava e 
condenaram as violações sistemáticas promovidas 
pelo governo bielorrusso que motivaram prisões, 
fugas e deportações de lideranças opositoras. Em 26 
de setembro, em mais um protesto contra Lukashenko, 
cerca de 80 manifestantes foram detidas. As marchas, 
que ocorrem desde o início de agosto, são lideradas 
em sua maioria por mulheres. Em recente encontro 
na Lituânia, Sviatlana Tikhanovskaya, também líder 
da oposição, solicitou ao presidente Emmanuel 
Macron que a França se torne mediadora da crise 
em Belarus e busque apoio da União Europeia. 

Fontes: EuroNews, 13/09/2020; EuroNews, 
18/09/2020; UNHR, 25/09/2020; France 24, 
26/09/2020; DW, 26/09/2020; DW, 28/09/2020.

Dia Global de Ação pelo Acesso ao 
Aborto Legal e Seguro na América 
Latina

O dia 28 de setembro foi instituído, durante o 
Encontro Feminista Latino-Americano de 1990, 
na Argentina, como data para a resistência da luta 
feminista em torno da legalização e do acesso ao 
aborto seguro na região latino-americana. As ações 
anuais giram em torno de protestos, denúncias, ações 
nas ruas e nas redes sociais e entrevistas. Este ano, 
no Brasil, a Frente Nacional pela Legalização do 
Aborto lançou o Alerta Feminista 2020, documento 
que tem como objetivo chamar atenção para as 
medidas ultraconservadoras que têm sido tomadas 
em relação a gestão da agenda de saúde sexual e 
reprodutiva das meninas e mulheres. O texto pode ser 
assinado por organizações que trabalham em torno 

do tema, e até 21 de setembro havia sido endossado 
por 120 entidades – nacionais e internacionais. Na 
Colômbia, em 16 de setembro, o Movimento Causa 
Justa – composto por 91 organizações e 134 pessoas 
– solicitou ao Tribunal Constitucional do país 
que seja declarado como inconstitucional o artigo 
122 do Código Penal que classifica o aborto como 
crime. O movimento demanda, ainda, melhorias 
no acesso a saúde e desenvolvimento de políticas 
que respeitem os direitos humanos e ajudem a 
garantir o aborto seguro e a prevenção da gravidez 
indesejada. Na Argentina, o presidente Alberto 
Fernández postou em seu Twitter, no dia 28, que 
ratificava seu compromisso em garantir o acesso aos 
serviços de saúde e com a legalização do aborto. No 
México, no dia 26 de setembro, foi realizada uma 
grande manifestação na capital do país. O protesto 
reuniu centenas de mulheres e coletivos feministas 
que demandavam a legalização do aborto em todo 
país – que, atualmente, é garantido até 12ª semana 
de gestação na Cidade do México e em Oaxaca. 
Através das redes sociais, Felipe Calderón chamou 
as mulheres que participaram das manifestações de 
hipócritas por terem, segundo vídeo postado por 
ele, atacado fisicamente e com insultos as mulheres 
policiais que bloqueavam os protestos. No dia 29, 
a senadora mexicana Lilly Téllez compartilhou em 
sua conta no Twitter uma imagem falsa da realização 
de um aborto em um feto com nove meses. No dia 
anterior, Téllez já havia postado inúmeras mensagens 
contra a descriminalização do aborto no México. 
Representantes de coletivos feministas e outros 
internautas pediram que a senadora parasse de 
disseminar desinformação.

Fontes: Folha de Pernambuco, 20/09/2020; Brasil de 
Fato, 21/09/2020; Diário de Notícias, 28/09/2020; 
ASSUFRGS, 28/09/2020; Brasil 247, 28/09/2020; 
SDP Notícias, 29/09/2020; SDP Notícias, 29/09/2020.

Refugiados e Ongs são alvos de 
ataques e violência na Grécia e 
nos EUA

No dia 8 de setembro um incêndio se alastrou pelo 
campo de refugiados de Moria, na ilha grega de 
Lesbos, o maior campo de refugiados da Europa. A 
maior parte do campo foi destruída e quase 13000 
pessoas ficaram desabrigadas. O incêndio começou 
após confrontos entre a polícia e migrantes sobre a 
quarentena imposta após surto de casos de Covid-19 
no local. Os migrantes têm sido realocados para um 
novo campo, Kara Tepe, perto da cidade de Mytilene 
e das ruínas de Moria. Contudo, os problemas 
estruturais são semelhantes, se não piores, que os que 

https://www.euronews.com/2020/09/13/who-is-nina-baginskaya-the-73-year-old-belarusian-protester-that-takes-on-riot-police- 
https://www.euronews.com/2020/09/18/belarus-attempts-to-stop-testimony-at-urgent-un-human-rights-debate 
https://www.ohchr.org/EN/NewsEvents/Pages/DisplayNews.aspx?NewsID=26296&LangID=E  
https://www.france24.com/en/20200926-belarus-police-detain-dozens-of-women-at-anti-lukashenko-protest 
https://www.dw.com/en/belarus-scores-of-women-arrested-in-anti-lukashenko-protest/a-55066621 
https://www.dw.com/en/belarus-macron-to-meet-opposition-leader-tsikhanouskaya/a-55083143 
https://www.folhape.com.br/colunistas/mulheres-em-movimento/colombia-organizacoes-e-ativistas-demandam-eliminar-o-delito-de-aborto-do-codigo-penalnal/20445/
https://www.brasildefato.com.br/2020/09/21/organizacoes-lancam-alerta-feminista-em-defesa-da-descriminalizacao-do-aborto 
https://www.brasildefato.com.br/2020/09/21/organizacoes-lancam-alerta-feminista-em-defesa-da-descriminalizacao-do-aborto 
https://www.dn.pt/mundo/feministas-entram-em-confronto-com-mulheres-policias-em-marcha-pelo-aborto-12770654.htm
https://www.assufrgs.org.br/2020/09/28/28-de-setembro-dia-latino-americano-e-caribenho-pela-descriminalizacao-do-aborto/ 
https://www.brasil247.com/mundo/alberto-fernandez-anuncia-compromisso-de-legalizar-aborto-na-argentina 
https://www.sdpnoticias.com/nacional/felipe-calderon-feministas-hipocritas-marcha-aborto-twitter.html 
https://www.sdpnoticias.com/nacional/lilly-tellez-twitter-aborto-foto-falsa-el-trapo-verde-es-muerte.html 
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já existiam em Moria, com escassez de água, comida 
e sanitários. Muitos migrantes estão receosos de ir 
para Kara Tepe, por medo de serem negligenciados 
como estavam sendo em Moria. Apesar do incêndio 
ainda estar sob investigação, sem evidências claras 
de como ele começou, isso não impediu o ministro de 
migração grego, Notis Mitarachi, de acusar os próprios 
refugiados de começarem os focos de incêndio no 
campo. A polícia grega também tem feito acusações 
contra ONGs, alegando que estão ajudando migrantes 
a atravessarem a fronteira da Turquia para a Grécia. 
A Europa não foi o único centro de violações de 
direitos humanos contra refugiados nesse mês. Nos 
EUA, no dia 14 de setembro, organizações de defesa 
dos direitos humanos apresentaram denúncias sobre 
histerectomias realizadas em mulheres migrantes no 
centro de detenção de Irwin County (ICE), na Georgia. 
As cirurgias teriam sido realizadas sem informações, 
pedido ou consenso por parte das mulheres 
migrantes, mas o ICE nega as acusações. Esses 
ataques aos direitos humanos de pessoas migrantes 
são inadmissíveis em um cenário internacional 
de crescente vulnerabilidade dessas populações. 
No Rio de Janeiro, o programa de atendimento a 
refugiados da Cáritas recebeu, em sete meses, quase 
o dobro de pessoas do que em 2019, e a imigração 
venezuelana para o Brasil tem chamado atenção de 
diferentes atores internacionais como, por exemplo, 
a recente visita do secretário de estado dos EUA, 
Mike Pompeo à Operação Acolhida, em Roraima. 

Fontes: G1, 06/09/2020; El País, 09/09/2020; El 
Comercio, 14/09/2020; Euractiv, 15/09/2020; 
Aljazeera, 18/09/2020; Aljazeera, 18/09/2020; G1, 
18/09/2020; Portal Geledés, 19/09/2020, Aljazeera, 
28/09/2020.

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2020/09/06/programa-de-refugiados-no-rj-atendeu-em-sete-meses-quase-o-dobro-de-pessoas-que-em-todo-o-ano-passado.ghtml
https://brasil.elpais.com/internacional/2020-09-09/incendio-destroi-campo-de-refugiados-na-grecia-e-deixa-quase-13000-pessoas-sem-teto.html?outputType=amp
https://www.elcomercio.com/actualidad/denuncia-extracciones-utero-migrantes-eeuu.html
https://www.elcomercio.com/actualidad/denuncia-extracciones-utero-migrantes-eeuu.html
https://www.euractiv.com/section/justice-home-affairs/news/greek-government-accuses-migrants-of-burning-moria-camp/
https://www.aljazeera.com/news/2020/09/18/more-migrant-women-in-us-detention-say-they-didnt-ok-surgery-ap/
https://www.aljazeera.com/news/2020/09/18/after-moria-fire-refugees-decry-conditions-in-new-camp-on-lesbos/
https://g1.globo.com/rr/roraima/noticia/2020/09/18/mike-pompeo-chega-a-boa-vista-para-reuniao-com-ministro-das-relacoes-exteriores-tema-seria-imigracao-venezuelana.ghtml
https://www.geledes.org.br/eua-vao-investigar-denuncia-de-retirada-ilegal-de-utero-de-imigrantes-detidas-pelo-ice/
https://www.aljazeera.com/news/2020/9/28/greek-police-accuses-aid-workers-of-helping-migrant-smuggling?fbclid=IwAR2h1hRxk6xLFoiNpYIOtkbE8E8OexuxBrJ0cNnO_KJWv2izeVvbWCac_4E
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econômico, social e epistemológico do “Sul” 
nas relações internacionais, congregando, 
para isso, quatro grupos de pesquisa do 
CNPq. 

latsul.org

http://latsul.org/

